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Resumo 
Este artigo buscou elucidar as contribuições teóricas de Jesús Martín-Barbero para o 
campo da comunicação pública, embasando-se na obra "Dos Meios às Mediações" 
(1997). Neste artigo, discutimos como as práticas de comunicação pública se 
reconfiguraram, passando das mídias massivas para as redes sociais, e como as 
mediações das plataformas digitais estão moldando algumas práticas da comunicação 
pública. 
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Resumo Expandido 

 

Este trabalho apresenta uma reflexão teórico-analítica sobre a comunicação 

pública na modernidade, a partir das contribuições de Jesús Martín-Barbero, 

especialmente com a sua obra Dos Meios às Mediações (1997). A pesquisa parte da 

premissa de que a comunicação pública não se limita à transmissão de informações 

entre Estado e sociedade, mas se configura como espaço de negociação simbólica, 

atravessado por mediações culturais, sociais e, mais recentemente, tecnológicas. 

A partir de uma abordagem qualitativa e exploratória, esta investigação busca 

compreender como os processos de mediação, conceito central discutido pelo autor 

nesta obra, moldam as práticas de comunicação pública  no contexto contemporâneo. 

Para isso, a pesquisa articula autores como Bastos (2006), Escosteguy (2018), Braga 

(2012), Pariser (2011), Macêdo Júnior e Barreto (2021), além das contribuições de 
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Brandão (2007) e Kunsch (2012), que ajudam a delimitar o escopo conceitual da 

comunicação pública no Brasil. 

Barbero (1997) traz uma abordagem que rompe com as tradições funcionalistas 

da comunicação e insere o receptor como agente ativo na construção de sentidos. Tal 

perspectiva se mostra importante quando aplicada ao campo da comunicação pública, 

visto que este exige uma abordagem dialógica, capaz de incluir múltiplas vozes e 

experiências sociais. 

O artigo elaborado busca evidenciar como as mídias massivas, como rádio, 

cinema e televisão, desempenharam papéis centrais na construção das identidades 

culturais e políticas da América Latina. Além disso,  trabalhamos o foco de Barbero de 

como essas mídias foram apropriadas pelas camadas populares e transformadas em 

espaços de resistência cultural, como evidenciado na popularização do melodrama e de 

formas narrativas enraizadas na cultura local e como podemos relacionar esse processo 

de mediação sendo perceptível no ambiente digital contemporâneo, com a ascensão das 

redes sociais. 

No contexto digital, relacionamos as mediações com as dimensões algorítmicas, 

relacionadas à lógica do capitalismo de vigilância (PARISER, 2011). Conforme 

apontam Macêdo Júnior e Barreto (2021), os algoritmos operam como novas formas de 

mediação, interferindo nos fluxos informacionais e na visibilidade dos discursos na 

esfera pública. Essa dinâmica tensiona os princípios da comunicação pública ao limitar 

a pluralidade de vozes e a construção coletiva de sentido, o que demanda novas 

abordagens críticas e regulatórias. 

A versão completa deste trabalho, a ser apresentada no 48º Congresso Brasileiro 

de Ciências da Comunicação (INTERCOM), esta aprofundada em dois eixos principais: 

(1) o diálogo entre a teoria das mediações e os princípios da comunicação pública; e (2) 

a análise das transformações promovidas pelas plataformas digitais nas formas de 

circulação de sentido. Além disso, temos como proposta uma leitura ampliada da 

comunicação pública à luz dos estudos culturais latino-americanos, buscando integrar os 

aportes de Barbero com outros referenciais contemporâneos . 

Com base nesse percurso, pretende-se contribuir com o debate teórico sobre 

comunicação pública em tempos de mediatização e plataformização (COULDRY & 

HEPP, 2016; VERÓN, 2004, 2014; HJARVARD, 2012; SODRÉ, 2002; FERREIRA E 
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ANDRADE, 2015), reforçando a importância de considerar os contextos culturais e 

sociais na análise das práticas comunicativas. Ao reconhecer a centralidade das 

mediações culturais e tecnológicas, este trabalho propõe uma abordagem crítica e 

interdisciplinar, ao trazer reflexões sobre a construção de uma esfera pública plural, 

participativa e dialógica. 
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